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A eleição da commissâo re-

censeadora d'este concelho deu

a bitola do que valia; aqui o par-

tido regenerador: As verdadeiras

influencias politicas d'es'te conce-

lho sâointeiramonte hostis aquel—

la parcialidade, porqne nâo ad-

mittem os processos estabelecidos

por ella, antes com o seu procon

dimento dizem o sullieiente para

que se saiba hi. fôra onde esta

e com quem esta a opinião pu-

blica.

Quando a regeneração chegou

ao poder apoz o ultimamm de 11

de janeiro do anno terrível de

1890, isto e faz hoje exactamen-

te um anno, e que oolemento of»

licial ficou á. merce d'aquella fac-

ção, os tiros disparados contra

alguns dos agentes da opposiçâo

semearam o terror no meio do

povo, que não estava preparado

para reagir.. abertamente contra

os vandalos que pretendiam con—

quistar a perdida influencia por

meio do assassinato de gente incl"

me, que não podia bater-so contra

a guerrilha da auctoridade capi-

taneada por quem, “cobiçando o

diploma de deputado, so lograría

alcancei-o à. boca de bacamarte-

() governo d'essa epoca fingiu

não ver o que se passava em

Ovar, conservando 0 seu delega—

do de confiança; e a justiça local

evitou envolver-'se em contendas,

que tinham sido levantadas pela

auctoridade administrativa. Os

bandoleíros ficaram impunes. E

o collcgio eleitoral vendo que as

leis eram calcadas c que os seus

executores ou promoviam o cri-

me, eu fechavam os olhos para

não verem as atrocidades de que

Ovar estava sendo victima, abs.

tevese de intervir n'um acto em

que sabia que o poder estavadisi

postoa recorrer a todos os meios,

para não deixar votar os eleito-

res independentes. D'aqui a elei-

ção do actual deputado, cujo di-

ploma não representa a expressão

da consciencia publica local.

Agora proporcionava—so euse—

jo para que o chamado partido

regenerador attestasse a sua vi-

talidade. O apuramento dos qua.

rente maiores contribuintm fizc

raso com a maior legalidade.

Teve representação quem de di—

reito mostrou possuir mais pro:

, "'-de feversho'não'sc: '
' ' ' r. ' rª)

mapa '," %mbatbif"pifr'ii'sér aõ'menªos' re-

presentada pela minoria. Não lhe

faltou só a coragem. Escaceon—lhe

tambem o numero dos maiores

contribuintes. A dictadnr'a que 'se

nzou e abusou só para a perse—

guição de funccionarios honestis-

simos, não serviu de meio para

grangear inilueucias n'uma eirª

cumscripção, que vivera por al-

guns mezes sujeita ao imperio do

terror. E desde que os sellos of—

ficiaes passaram a outras mãos,

os pigmeus volveram a' cair na

lama, de que tinham isahido com

o ultimamm de 11 de janeiro.

Os factos dizem quanto baste

para se fazer historia verdadeira.

Cessou o terror, e o colosso que

se supunha com forças para ar-

car com o ceu e com a terra, nem

sequer teve folego para arranjar

Votos para que fosse representa-

do na commissâo de recenseamen-

to,.politico, que e o pbnto de par-

tida nas grandes campanhas do:»

suli'ragio !. . . - -

Se alguem precisava da pro

va provada para fazer ver o des-

crcdito da facção, que se impoz

ahi alguns mezes a tiros de ba-

camarte, a eleição do dia 7 é ta'

cho cuja lua se reílecte em todo

o districto e no proprio pai:, ou-

de Ovar tem uma lenda que o

torna tristemente celebre nos an-

naes da liberdade eleitoral. 7 de

. janeiro de 1891 lavou a nodoa de

sangue que se alastrou em 30 de

março de 1890. O concelho le-

vanton-se a altura dos seus direi-

tos e vingou a affronta cuspida

sobre um povo livre, que protes-

ta d'era avante“ não mais tropi—

dar ante a boca dos bacamarms

apertados pela auctoridade 'pnblif

ca contrao peito inerme de cida-

dãos devotados. _

Para a frentepois, em nome

da ordem, da moralidade, do pro- '

gresso e da liberdade legal. '.

 

COMMISSÃO

BECENS-EAMENITO
_

_ No dia 7 do, corrente pro;

cedeu—se nos Paços do Conce-

lho à eleição da CominisS'ão Be—

censeadora. comparecendo os

quarenta maiores contribuintes

prediaes para esse fim, que por

unanimidade approvaramu pro-

posta de sr. Presidente de Ca-

mara, indicando quem devia fa-

zer parte duCommissão de re-

'
., ,, , ªr:, -

EFFECTIVOS

Dr. Antonio Pereira—da Cunha

e Costa.

Luiz Ferreira Brandão.

João da Silva Carrelhas.

José Maria Gomes Pinto.

Semeão d'Oliveira da Cunha.

Manuel Gomes Larangeira.

Manuel d'Oliveira Gonçalves.

SUBSTITUTOS

Delfim José de Sousa Lamy.

Manuel Valente d'Almeida.

Placido d'Olivcira Reinos.

Antonio da Cunha Furrala.

Manuel d'Oliveira Folha.

Manuel d'Oliveira da Cunha.

José Joaquim de Mattos e Sil-

va.

A opposição, ou antes, o

Papão que ainda ha 12 dias

mostrava levar d'assalto esta

eleição, viu morrer-Ihe e sao—'

gue nas veias e desappareceu

da circulação abandonando a

urna l Não que ali travavavse a

lueta e. peito descoberto, ligiti-

me e legal, e não nas «heresi-

lhadase por noites escuras à

traição .

E ainda diziam que o espan—

talho tinha vidal Vade retro!

_—*———_—

Avelro, o de janeiro de

181".

A questão des pescadores ia

tornando certas proporções assus.

tadoras, senão fora a benefica in—

llueucia de valiosos protectores

d'essu infeliz classe, à frente dos

quaes se deve collncur o nosso

prestantissimo amigo, o sr. con-

selheiro Manuel Firmino, que foi

a Lisboa de proposito para resol-

ver o governo a ceder um preso.

para modiãcurmn as redes, e po-

derem antes exercer livremente &

sua industria. () nosso amigo, o

sr. dr. Barbosa de Magalhãesdnm-

bem foi um deSVelado e solicito

patrono, junto do sr. ministro das

obras publicas, para se obteramiel-

la Justa decisão. Cossaram. pois,

“as manifestações, que começaram

a npparecer, e já pela repartição

'hydranlica, que andava com um

Zelo pharisaico. a multar os pcs-

Cadores e até as. .. bateíras, foi

permittido, que os llomens'lancem

as redes, e ganhem :) vida.

' Ate que emfim se addion essa

temeroso crise, que ameaçava com

a fome a nossa terra. Uns insigni-

ficantes, que. ninguem enxerga.

andavam por ahi a espeeulnr com

os pobres pescadores, fingindo im-

portancia, que não t'cm,e prejudi-

cando assirn, com as suas intrigas

vis, aquella causa. Mos perderam

o tempo, os taes importantes da

ultima hora, porque à influencia

unica e exclusiva da Vera-Cruz se

deve o exito salutar, que se cou-

sugniu. () poe dos pobres. como

ellos chamam ao illustre chefe do

partido progressista, provou mais

uma vez, que esta sempre ao lado

do'povo, a defender e zelar os

”seus direitos e interesses. [loura

"lhes seja !

—— Continua ausente o sr. go-

vernador civil, diz-se que em con-

  

l províncias se

3 levarem a eleição dos commissõcs

 

sequencia de se achar doente na

sua casa, de, Marco de Capanema.:

' A: sua ausencia esta' prejudicando

a politica rio distrieto.

=llouve um horroroso crime

de assassinato" na Gafanha, perten-

cente a comarca de Vagos. Foi

mortoum homem por causa d'um

namoro, apoz uma novena, estan—

do já dois cumplices presos.

—Vae haver uma recita, por

curiosos, no theatre aveirense, em

benefício da benemerita companhia

dos bombeiros voluntarios d'Avei-

ro. E' de esperar grande concor-

rencra. ,

' ._-Vâo recolher aos seus loga-

res os empregados de fazenda,

que estavam em logares,quell1es

não competiam.

——-O nosso amigo, o sr. Ma—
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Cummunicados, por

Os srs. assignantes teem

desconto de 25 ºla

 

ladito :

ª 34. maria War;nos de: 33111)

recenseadoras o maior numero

de cidadãos eleitores para appro-

varem a lista que lhe devia ser

indicada pelos presidentes das ca-

maras,ou guerreal-a pelas diver—

sas facções em opposição.

— Pelos jornaes já tive ocea-

sião dever que nºessc concelho

a opposiãâo abandonou a uma,

fugindo e se bater peito" a peito

n'uma eleição em que, segundo

d'ahi me avisastes, já esfregavam

as mãos como triumpho certo

para o seu lado!

'Quando recebi o teu presado

favor em que me contavas o re-

sultado da eleição e o numero de

quarenta maiores contribuintes

que compareceram, fiquei satis-

feitissimo, mas como te disse já,

alguns jornaes da capital tinham

noel Neves Ribeiro volta para j antcci ªdº ªssª feliz noticia.

Estarreja.

-= Está um trio insuportavel.

Do nosso correspondente.

einti DE usou

o dejanolro de [Sºl.

_v efª?"

rªmas"' periciªl.

  

Meu bom amigo

Principio hoje esta minha car-

ta sob a pressão da mais pezada

athmos bem que nos tem diaria-

mente eito tiritar de frio, levado

quasi no ultimo gráu de gelo. 'É

impossivel resistiJ a uma intem-

peric tão desapiedada, sem que

nos vejamos em qualquer occa-

siâo proxima de sermos ataca—

dos, ou de congestões ccrebracs

ou de iminentes pncumonias, que

nos podem roubar a vida em

poucos instantes._ Dc todaa par-

te se ouvem queixu'mes contra &

rigorosa quadra que tão impla-

cavelmente nos accomette. ante.

vendo no mesmo tempo os per- '

mciosos cffeitos que d'ahi pôdem ;

resultar. i

Necessariamente estamos na .

Siberia, ou nas culminancias dos

Alpes! Não ha memoria d'um '

frio tão intenso e tão continuado |

como o que temos Sentido! até

hoje, embora entre um ou outro

dia um sol claro e limpido nos

tenha vindo alegrar Com a sua

benelica e salutar visita.

Pela parte que me diz res-

peito tenho feito a diligencia por

investir contra tão grande como [

impertinente hospedo, que conti- l

nuamente nos tem incommodado '

em extremo. , i

Pelas ruas não- ha christão ª

que resista a um barbeiro que |

nos leva os queixos e nos deixa

arrepiados, sem podermos me-

xer os membrospor falta de cir-

culação rapida do sangue; emlim,

da meia tarde por deanre pelo

Chiado estão os estabelecimentos l

desertos, porque cmquanto as- j

em se conservar o tempo, ra-

ríssimos são os habitmªs que ap- ª

parecem para a palestra! '

A miro, pois, muitissimo em

vista da vida e das espalhando.

sas visitas com que () verdugo

traiçoeiro ostentava, apresentan-

do—se com cara d'asno na praça

municipal, fazendo romarias quo-

tidianas pelas mercearias, esmo-

lando o voto para aquelle dia,

não tivesse o atrevimento de se

apresentar em opposiçã'o, dispu-

tando ao menos a minoria!

Morreu-lhe osangue nas veias

_ a irªque, 'â, ,ctn'rjue'elle

“ira , t ,_ ªm:!íª—YÍE &

raiar a “aurora Tpam' a realiaqção

'dos seus antigos e traiçoeiros

planos !

Coitado! Não esperava que

novamente fosse arremessado á

vala do esquecimento, onde ho

quatro annos jaz inermc, sem

vida e abandonado de todos !

Encurralado outra, vez pelo

destino 'de seus nojentos traca-

dos, na espclunca fétida e as-

querosa em que tem vivido oo—

bardcmente, vílmcntc, ahi. expia-

rá as amarguras d'um austero

exilio e só preprio de quem,,du.

rante muitos annos praticou os

maiores crimes e desntinos, assi.

gnnlando uma vida Continua de

remorsos acorrentada ao oste do

despreso e da maldição os seus

conterraneos.

Stmilhantc & uma fera, que

' apertada pelo caçador, penetra

no cepesso matagal, subtraindo-

se ás vistas de novos ataques.

Assim é esse corsario, que cos—

tcando já as praias, e onde fosse

mais accessivel por em pratica

Os seus sinistros lanos, so espe-

rava pelo dia o assalto, 'para

saquear o que por direito e le.

galidadp lhe não pertencia!

Pirata sempre elle foi; e vis-

to não conseguir abºrdar, reco—

lheu-se para o interior, mallo-

grado pela sua empreza, intrin-

chrira'ndo-se na fronteira do Mar-

to Grosso, Onde os apupos do

rapizio, que o haviam de acomv

panhnr, não inquirtcm o soc'go

: dc ello novamente. exclusivamen-

te, tractor dos novellos e massa-

rocas Cll'lm'dl't'tl'lhild-IR na sua que-

rida cartola branca!

Agora que trate tambem das

batatas. que pela humildade do

solo é tempo de as cultivar, e é

pena se a geada lhe crestn n ra—

mrt, como os annoslhc tcm' cres—

Pudera! i tudo () grisalho bigode que elle

Só não teem parado, nem frio ; manda manhosamcntc, semanal-

deviam ter sentido. es influentes

politicos, fazendo procissões para

casa dos cidadãos 40 maiores

contribuintes prediaes, que pelas

mexeram plll'il '

mente, banhar com a agua cir-

cassiane!

! lºl ahi estai, meu amigo, a vi-

; da d'csse (lesar de papelão, qu

eleição recenscadura !

linha... . . . . . 60 reis

só com o nariz xico-«m'a minar “
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” Dos pobres de espirito é om

' ª ' ' .r e - ,
reino do ceu, mas nao e pa a 5 Carlos Valle

se ignorante. pois para este o

barco C'aronte e espera para o
.

Na pujança da vida e quando

trans ortar até ao cstigio lago !

  

rinalmente, deixaio agora

or algum tempo a tractar tam-

licm das biqueiras redondas de

suas b das, pira que os dzsospe—

rados calles no verão. .)r seu

turno, o não possam a igir.

: N.:-viciados por emquanto

não ha nenhumas de que te pos-

ssa dar resumo. e por isso em-'

quanto o quartel estiver em

Abrantes, está tudo como dantes

__ Até. a semana.

 

_.-———__-

EXPEDIENTE

Como terminasse no dia 31

de dezembro lindo aassignatura

do nosso jornal, prevenimos os

nossos bondosos assignantes,

que recebem pelo correio esta

folha e que só costumam pagar

annualmente, que ja enviamos

as estações te egrapho-postaes

os res-ibos em divida de anno de

1890, soli'crtando ao mesmo

tempo a forem de os mandarem

pagaro mais breve que possam.

A cobrança, propriamente

oa villa, do ªlº semestre, é lei-

ta pelos domicílios dos srs.

assignantcs.

As grandes despezas que

acarretam a uma Empresa, que

' vive excluávamente- da .beue-

volencia, dos seus subscripto-

res. a promptidão no pagamen-

to e fineza relevantissima, que

tomamos a liherdadedeagrade-

cer antecipadamente.

_-

Aos srs. Chefes d'estações

telegrapho-postaes. por interme.

dio das (maes tivermos de la-

zer a cobrança das assignaturas,

pedimos tambem e ohseqnio de

não demorarem a expedição dos

avizos e, sobre tudo, o de não

deixarem de avisar nenhum dos

cavalheiros relacionados no mu-

delo n.º 1. Por sabermos como

costuma ser leito este serviço,

lhes pedimos com instancia que

cumpram as mstrucçóes, evi-

tando assim () desgosto de nos

queixarmos à Direcção Geral,

o que será para nos grandissi-

ma' contrariedade.

 

“__reinam

Jillll FREDERICO TEIXEIRA DE I'llt'lliI

MEMORIAS E DATAS

PARA

l HlSllIllll lll l'lLll DE llllll

WNW——

Os religiosos do Convento de

Santo Antuniodu Avi-iru, vinham,

de tempos antigos, buscar annual—

mente Certa porção de carros de

lenha ao pinhal do(londn, chama-

do assim por lhe pertencer, e es.

tar dentro da Contada, certameu

to por liberalidadc d'estes senho-—

res: isto dimnos nos, por não ter-

mos ainda avon-gundo bem este

aa.—to.

 

  

   

   

        

  

 

  
  

    

    

   

      

  

 

   

a auroraid'um futuro risonho lhe

sorria feliz, eis que tombou no

:ohysmo do esquecimento () moço

jovtal, bemquisto e tractavel, o

n sso chorado amigo. Carlos Valle.

Na tlor da mocidade,e quando

agora lhe soprava a viração do

verdadeiro enthusiasmo para a so-

ciedade, eis que o tulio do infor- "

tunio o empurrou para & valla

commum, deixando-nos a saudade

amarga de vermos n'elle um pres-

tante cidadão.

Carlos Valle. um dos times mais

estremecidos do ex escrivão de di-

reim, o sr. Antonino Rodrigues do

Valle, aecomettido ha dias d'nma

febre tiphoide, wmplicada corn a

varíola, e em seguida amcado por

uma aguda pneumonia, suceumhiu

na manhã do dla de hontem, lO

de janeiro.

Filho estremoso e irmão agra-

decido, eis o quadro fiel que mais

dilacera o atração de todos os seus

e de quantos viam n'elle () genio

social e lhano de que era dotado.

Apenas contava l9 primave-

ras; e foi nesse engano d'alma

que a morte e veio roubar, quando

jà sentia o peso de, com as suas

parcas ecºnomias, aeeudir às prev

cisões de sua estremecida familia.

Que todos os seus nos descul-

pem a expressão do vivo senti-

mento que n'estn momento. nos

tem impressionado bastante. eu-

viando-lhe os nossos sentidos pe-

zames,

___—_*—
—————

PADRE CURA DIAS

Em a noite de quinta para sex-

ta—feira falleceu repentinamente

em sua casa, no largo des Cam-

pos, o decano dos padres d'esta

villa, 'qne'por bastantes annos

exerceu com proficiencia o cargo

de coadjutor n'ªesta freguezia.

Era iá avançado em edade

mas ainda rrsava missa, ªpesar

das suas forças muitas vezes o

impedtrem. Paz á sua alma.

._.—*_
*

Quem nâoilem não

pode dar

Na oecasião "em que a dis-

maticos, d'esta villa, mandava

olferecer a uma familia lr bilhe-

tes de convite para o especta-

culo gratuito. que magistral-

mente desempenharam no nosso

theatre no Lª de janeiro cor-

rente, viram .com espanto que

lhes foram recuados em virtuc

de do agraciado pretender que

os amadores lhe olferecessc

W

Em resumo: a nossa terra fez

parte do condado do Porto, desde

o seculo IX; depois do de Coim-

bra, de Barcellos, da Feira e ali-

nal da Sereníssima Casa de Infan-

tado, que se desfez nas mãos do

senhor rei D. Miguel 1.

No espiritual, pertencemos pri-

meiro ã diocese portuense, depois

à de Coimbra, voltando :: primiti-

va no tempo da senhora Infanta

Rainha D. Theresa, mãe do invi-

ctissimo D. Aff ouse Henriques,

sendo bispo D. Hugo, e Summo

Pontífice Parc” o;d II.

A Egreja foi, a principio, do

padroado secular, cujo direito per-

tencia a certo magnate da Corte

de Leão; seguidamente do mostei-

ro de Santa Marinha de Crestuma.

da Mitra e Cabide, da RealCoroa,

mirra vez da Mesa Episcºpal e

Capitular, e do Cabide somente,

depois do meiado do seculo XV até

zi promulgação do Decreto de 30

de julho de 1332, e do mais ex-

plicito de .ª; de agosto de 1833,

que se extinguiu, como se nunca

tincta troupe de amadores dra- .

() OVARENSE

maior numero. Já não foram

poucos, meu raro senhor, e isto

de exigencias, ejàmais quando

o espectaculo é gratuito, é pro-

ciso attender à commodidade de

muitos e não à imposição de

quem e malcreado.

Os distinetos amadores que

lhe agradeçam. e que para ou—

tra vez lhe oll'ereçam tambem

logar para os gatinhos.

A ignorancia é muito atre-

vida. e só de fragateiros era de

esperar similhanto indignidade.

Hão-de mostrar sempre e a to-

dos o quanto ppde o vicio e a

origem de familia.

_-.

ll IlEllÚ GUlHlll l VlllHl

Huntem,alem d'outras pessoas,

na administração deste concelho.

revaccinaram—se os nossos amigos,

os srs. dr. Joaquim Soares Pinto,

digno administrador d'este com-.e.

lho; dr. Francisco Ferreira d'Arau-

jo, Frederico Abragãn, Nicolau

Braga, José d'Oliveira Gomes Gran.

de, João José Alves Cerqueira, e

o director do correio de Ovar sr.

Brito.

Foi operante () facultativo, sr.

Amaral. «

quuanto as barbas de nosso

visinho ardem ponhamos as nossas

de mulhe; mas não lhes queremos

mal com isso, porque o mntagio

está à porta e portanto cada um

tracto de se acautellar; mas quan—

do ella e de morte o remedio não

està na vaecina. Uns grandes ra-

tõesl

M..—
_—

Reis

' e

“Este anno, provarelments

devido às noites frigidissima

que estiveram, grupo nenhum

percorreu as ruas cantando e

solemuisando a festa tradicio-

nal dos reis.

!
___-*—'-——ª

.

("Belo e missa

Na quarta-feira, 14 de cor-

rente. por IO horas da manhã e

na egreja matriz d'esta villa. se

resarão edicios e missa para suf.

fragar a alma do nosso bondoso

amigo José Pinto da Cunha Tei.

xeira.

___—*_
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Tlpho e varlola

Grassam com grande intensida-

de n'esta villa estas terriveis epi-

demias, que no decurso de pouco

tempo, jà'tem devastado um bom

##

tivessem existido, todos os padroa'

dos eeelesiasticos de qualquer de'

Dominação que sejam, ficando re-

servada à coma a nomeação e apre'

sentação de todos os beneficios e

empregos ecclesiasticns, pelo que

se ficou chamando—o «Decreto da

reserva.»

No forense, estivemos debaixo

da jurisdírção doAlvazir, e Alcai-

de—Môr do castello da Feira, do

Corregedor de Combria, do Pro—

vedor da comarca de Esgueira. do

Ouvidor do coudado. o Juiz Ordi-

nario.

Mais no «liame, do Provedor

de Aveiro, do Corregedor da Fei-

ra. dos Juízes de Fora o 'de Di-

reito, de Oliveira d'Azemeis, svn-

do então Julgado Ordinario até se

instituir em Comarca ultimamente.

No militar, estivemos debaixo

de mando do cosh-lio da Feira. e

do Fronteira d'ella; do General

(".ornmandante da Provincia da

Beira; do Governador das Armas

do partido do Porto; o do Capitão

mór da villa e concelho.

   

 

Sua morte pranteiam-n'a os

irmãos com os quaes formava um

e mesmo coração, a sua perda sen-

te-a () incousolavel poe, o aquella

que a abrigou em seu seio chora

numero de Mies. No entender“

dos bom—dn Sciencia acham .ex—

traordimm'n'este _ tempo em tal

contagio; e muitas pessoas adultas;

receiando de serem accomettidas

 

pelo terrivel nagello, vão trlctar qual outra Rachel em Rama a por—

de se rorlocinar.
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lElll'l EEI'E

Na ' ' «feira ultima e logo

depois () crepnsculo viu-se"'dis-

tinctamente acompanhada com

alguns chuveiros a principio, ca-

hir bastantes flocos de neve, que

ao cahir assimilhava-se a seda

desfiada, impcllida pela rigida

Viração que nos açoutava os quei-

XOS. ' '

Não mosto que n'ata villa, os

mais velhos Se lembrem de ob-

servar phenomeno identico, pois

foi de pouca duração,;sorque em

seguida choveu copiosamente.

sauooso rastro A MEMORIA

DB

Emilinha Frazão

Treze primaveras cantava esse

anjo de iouocimcia e candnra,

quando impiedosa Parca pairando

sobre a sua habitação, lhe ceifou a

existencia roubando-o para Sem-

pre «as caricias da idolatrado fa-

milia.

Treze primaVeras foram o tor-

mo assignalado nos imperscruta-

veis desígnios em que essa alma

illibada devia subir à mansão de

perenues delicias entoando com os

choros angelicos festival hymno a

Divindade. «

Tão curto prazo, de vida !Mas

que existencia se deslison jamais

tão pura ! Qual candida cedem pen.

den já para“ aterra agitada por

cruel tufão; qual mimosa flor tom-

bou crestada pelo gelido sopro do

inverno.

Assim se linon essa creança

tão-meiga e simpatbica, toda sor-

risos e encantos. .

Assim desappareceu esse anjo,

esse numeu do lar domestico.

Prostràrao no leite a dôr e apoz

longo soffrimonto que act-isolou sua

alma, adormeceu pacificamente no

Senhor! Em breve trocou () placiv

do leito pelo repouso em frio mar-

more, em breve o seu espirito li-

brando-se nas axas de um cheru.

bim, transpoz os umbraes d'esta

vida e se evolou ao Seio Bemdi-

tissimo de Deus. Assim desappa

receu da terra o anjo que n'ella

não podia habitar, assim abando-

nou os entes queridos que choram

a sua ausencia.

#

No administrativo. obedecemos

ao Prefeito da Provincia do Outro..

que estendia até Condeixa, no ex-

tremo do sul; no Sub Perfeito da

Feira, a que tambem obedeciam

Arouca e Paiva; ao Governador

Geral. e Governador Civil do Dis.

trinta; e ao Provedor do Conce-

lho, hoíe em dia transmudado em

Administrador..

SEGUNDA EPOCA

Desde a mudança da Villa de

Cabanões para Ovar,

' "até ao presente

Não pôde haver duvida em

que a terra de Ovar fosse outr'ora

um pantano connexo a Ria, que

as areias vomitadas pelo Atlantico

e arrastadas pelos ventos foram

cobrindo. pouco a pouco, emquan-

to que os Ribeiros que n'ello se

espraiavamiam gerando em seu

seio esse terreno de alluvião em

  

 

da de seus filhos, não querendo

admittir consolação porque não

existe. Essa morte choro'a eu

tambem o anjo que me inspiras-

to os mais lidimos e legítimos af-

tectos.

Sim, a voz do Eterno echoan-

de em tua alma, chamou-te para

a patria dos escolhidos. Alii goss

n'essa estancia as delicias que no

mundo não podias fruir; ahi con-

templa ahsorta a immensidade,

ahi supplies ao Deus das miseri—

cordias, por teus paes, irmãos e

por quem na terra tanto te amou.

J. R. Figneiredo.

 

Litteratura

O NATAL

0 PRESEPIO

 

(Conclusão do n.º 389)

Alguns—'os- mais ricos prese-

pios—tinham corda interior fazenr

do pior passarinhos que voavam

de um lado para o outro, mexiam

as asas e davam bicadas nas fontes

de vidro. em que cabia uma agua

tambem de vidro, tingido com um

rylindro que andava à roda por

elfeito de mysterioso machinismo.

Todas essas figuras do antigo

presepio da minha infancia, tinham

uma ingenna alegria primitiva, pa-

triarchal, como devia ser a de

David dançando na presença de

Saul. D'essas boas caras de pas-

choas, algumas modeladas por

inspirados artistas obscuros, cuja

tradição se perdeu, exhalava-se um

jubilo communicativo como de uma

grande alleluia.

Um outro menino-Enio o do

tabernaculo que esse estava segu-

ro ao beiço com um parafuso—

um menino maior, sobre uma toa-

lha herdada, era trazido em roda

e recia sobre os sans diminutos

pes polpudos, saudaveis, rubenos-

cos, à enfiada de beijos de todas

as pequenas boccas innocentes,

vermelhas, adiadas em bico, gulo.

sas dos refeguinhos d'aquelle pe-

quenino Deus tão louro, tão mau-

so, tão lindo!

Depois celebrava-se a ceia, o

mais solemne banquete da familia

minliota. Tinham vindo os filtros,

as noras, os genros,os netos. Ac-

crescentava-se o menu. Ponha-se a

toalha grande, os talheres de ce.

rlmonia, os copos de pé, as ve-

lhas garrafas douradas. Accendiam-

se mais luzes nos castiçaes de pra-

ta. As criadas, de roupinhas no—

vas, iam e vinham activamente

%

que assenta agora, favorecida a sua.

conquista pelo continuo recuamen-

to das aguas.

A architictura do solo depõe

em favor da nossa opinião; e hoje

mesmo se poderia ainda traçar

com afoitesa :: linha occidental do

terreno aravel n'essa epoca remo—

ta, que não nos é dado chronolo-

gicamente determinar.

Para o oeste de Cabanões se

formou um novo paiz de que os

moradores se aproveitaram a linal

para a plantação das vinhas, sobre

tudo pela margem esquerda do rio

Graça, fundando os pescadores,

muito ao diante, esta villa, na

margem direita à qual chamaram

Ovar de Baixo em contraposição

à Rnella, denominada Ovar de Ci-

nta.

(Contínua.)



 

 

 

  

 

com as rimas de pratos, contando

os talheres,- partindo o pão, collo-

cando a fronte, desrolhaudo as

garrafas. , ,

Os quartinham chegath de lou-

ge nºessa mesma noite davam-atira-

ços recebiam beijos, pediam. now—

dades,- usavam historias, acci-

dentes de viagem: os caminhos es-

tavam uns harrocaes medonhos; e

íallavam da saraivada, da neve, de

frio da noite, esfregando as mãos

de satisfação por se acharem eu

xutos, agasalhados, oonf'ortados,

quentes, na expectativa de uma

boa ceia, sentados no velho canape

da familia.

0 nordeste assobiava pelas fiSª

gas das janellas; ouvia—se ao longe

bramir o mar ou zoara carvalhai-

ra, emquanto da cosiuha. onde ar.

dia no lar a grande fogueira, che-

gava u'um respiro tepido o aro-

ma do vinho quente fervido com

mel, com passas de Alicante e

com canela.

Finalmente o bacalhau guisado,

como a brandade da Provença, da—

va a ultima fervura, as frituras de

abobora menina, as rabanadas, as

orelhas de abbade tinham sabido

da frigideira e acabavam de ser

empilhadas em pyramide nas tra-

vessas grandes. Uma voz dizia:—

Para a "rosa! para a mesa!

Havia o arrastar das cadeiras,

e tenir dos copos e dos talheres,

e desdobrar dos guardanapos, o

fumegar da terrina. Tomara—se o

caldo, bebia-se o primeiro copo de

vinho, estava-se hombro com hom

hro, os pés dos do um lado toca-

vam nos pés dos que estavam de.

frente. Bom aconchego! bello aga-

salho! As physiouomias tomavam

um expreSs'ãu de contentamento,

de plenitude. Que diabo! Exigir

mais, seria pedir muito. Tudo o

que ha de mais profundo no rora-

ç'io do homem, o amor,a religião,

a patria. a familia, estava tudo ahi

reunido n'uma doce paz, não opu-

lenta. mas risonhamente remedia-

da e satisfeita. Não é tudo ?

Não é. 0 primeiro dos convi-

vas que tinha o Sentimento d'essa

imperfeição, era a velhinha senta—

da ad centro da meza. Ella, que

para nos representava apenas a

avó, tinha sido tambem a tilha,ti-

nha sido a irmã. tinha sido a es-

posa, tinha sido a mas. . No seu

pobre coração quantos luctos so-

brepostos, quantas saudades ac-

cumuladasl Por isso emquanto os

outros riam e conversavam ale-

gremente, a mão d'ella emagreci—

da e enrugada tremia de commo-

ção ao tocar no copo, e dos seus

olhos cançados despegavam-se si—

leucioSamente duas lagrimas, que

ella embebia no guardanapo em-

quauto & Suª busca procurava sor-

rir e tituhear palavras de resigna

ção, de conforto, de felicidade.

Essas lagrimas eram como a

evocação do espirito dos ausentes

e do espirito dos mortos para

aquelle banquete. A festa era ou

tão interrompida por silencios gra-

ves, pensativos, durante os quaes

cada um se recolhia em si mesmo

e olhava um pouco ao passado e

um um ao futuro.

os que se haviam sentado

aquella mnza, em identica idade,

quantos tinham partido para não

voltarem mais! quantas lacunas

dentro dos ultimos anuosi dentro

de alguns annos mais, quantas ou-

tras!

Se havia, como quasi sempre

succedo um lilho, um neto, um

irmão ausente, em em volta da

recordação il'elle que se grupavnm

e fixaram esses vagos cuidados

dispersos. A magna do passado, a

incerteza do futuro, acabava por

apparecer : cada um sob a. figura

aventurnsa do viajante intrepido

ou do trabalhador vigoroso que'

celebrava aquella noite n'um paiz

longiuquo ou nas aguas de mar.

E esse amado ausente era o

conviva que cada um sentia mais

perto, a essa mesa, junto do seu

coração.

[Scrolas

FINIS PATRIE

Acabamos de ler, d'um folego,

a formosissima obra ,de Guerra

Junqueiro. Grito augustioso d'uma

alma nobre e tema, no mesmo

tempo que clamor de revolta e de

viudicta, Fiais Patria: é uma pra.

closa reveille de diamantes finíssi-

mos. Avalie o leitor pela pequeni-

na transcripção que segue:

flLllM FGSSllElS DE UPEHlHlllS=

Creanças rotas. sem abrigo. . .

A enxerga (; pobreea roupaéleve...

Quarto sem luz, mesa sem trigo...

Quem é que bate ao meu postigo ?

_. A Nave !

A usura rouba a luz e o ar

E o negro pão que a gente come...

Inverno vil... Parou () tear. .

Quem vem sentar—se no meu lar 1

— A Fome l

 

Na terra humida, Senhor !

A mas sem leite...o pae a um canto...

Quem vem alem, terra de espanto?

- A Ddr !

Alcool ! Veneno que conforta,

Monstro satanico o sublime!..,

Beber! beber...e a magoae mortal...

Quem e que bate a nossa porta ?

—- 0 Crime !

Doze annos já, e seminua!

A mãe,que é d'olla?..0 pae no officio.

Corpo em botão d'aurora e lua l. ..

Quem canta alem n'aquella rua ?

- O.. Vicio !

A fome e o frio, a dôr e a usura,

O vicio e o crime... iguobil surte!

Oh vida negra! Uh rida dura !...

Deusl quem consola a desventura?

-— A Morte!

”reinam

Estaria da Resolução Franceza

Recebemos os fascículos 59 e

60 d'este bello romance histori—

co, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. E'

illustrado com perto de 600 ma-

gnificas gravuras. Assigna-se na

mportautc e acreditada caza edi-

ora de Lemos & C.'. Porto.

ANNUNCIUS

   

   

  

   

   

  
  

 

  

   

isaidrcinrnro

| Os abaixo assignados, sum-

mamente gratos, a todas as

pessoas das suas relações que

se dignaram comprimeutal-os

pela chorada morte de seu ir-

mão, cunhado e thio José Pin-

to da Cunha Teixeira, protes-

tam a. todos o seu eterno re-

conhecimento. _

E como tenham logar na

proxima quarta—feira, dia M,

os nflicios e missa p'or alma do

finado, na Egreja matriz, roga—

mos a todos aquellos que se di-

gnaram acompanhei-o á sua

ultima morada, compareçam às

10 horas no lugar determina-

de.

Ovar, 7 de janeiro de 1891.

Angelina Rosa Pinto d'Oliveira.

Maria Adelaide Pinto da Cu—

nha Teixeira.

Hypolito Pinto da Cunha Tei-

xeira.

Manuel Martins d'Oliveira Vaz.

Manuel Bernardino dfOliveira

Vaz.-

Ramalho Ortigão.

  

  

     

   
   

  

O , OVARENSE

Maria Benedicta Pinto Vaz e

Silva.

' Maria-José d'Oliveira Vaz.

Sophia d'Oliveiaa Vaz.

' . Anna Victoria Rodrigues Tei-

xeira. —

João Nunes da Silva.

JoãorBaptista Nunes da Silva.

Venda de caza

Vende-se uma na rua da Oli-

veirinha que foi da Leôa. com

caminho de carro e Poço. Quem

pretender dirija-se & rua da Fon-

te a casa de Manuel Martins Oli-

veira Vaz.

Despedida

Manuel ' Gomes Coelho, tendo

de se retirar para o Imperio do

Brazil e não podendo despedir-se

pessoalmente, como desejava, de

todos os seus amigos, o faz por

este meio, oferecendo a todos os

seus limitados prestimos no Rio

  

Lume aiiagado e o berço em pranto de Janeiro.

 

EXTRAGTO

2! publicação

No dia H, de janeiro pro—

ximo elo meio dia e à porta

do tri unal judicial d'esta co-

imarca, se hão de pôr em pra-

ça para serem arrematados por

preços superiores ao da respe-

ctiva avaliação, os predios abai-

xo indicados, pertencentes aos

executados Manuel Rodrigues

da Silva, o Rrillo, e mulher, do

logar de Gavinho, freguezia. de

Cortegaça, e que ªlhes foram

oeuhoradas na execução de

conciliação que lhes move José

Pinto Fernandes Romeira, ca-

sado, do lugar dos Castanhei-

ros freguezia de Esmoriz, como

representante da firma commer—

cial José Pinto Fernandes Bo-

meil'a e Companhia, a saber:

Uma morada de casas com

certinha de terra lavradia pe-

gada e mais pertences, sita no

logar de Gavinho, avaliado em

5603000 reis.

Uma leira de terra lavradia,

sita no Monte, avaliada em rcis

345$000.

' ”Outra leira de terra lavra-

dia, chamada a Vessada sita

no logar da. 'Egreja, avaliada

em 53040000 reis.

Outra lcira de terra. lavra-

dia, denominada o Corgo, sita

rio logar da [igreja, avaliada em

303000 reis.

Uma ieira de malto e pi-

nhal sita "'no Monte ' de Baixo,

avaliado-,em l25$000 reis.

Outra loira de Pinhal, site

no mesmo logar, avaliada em

483500 reis.

'Outra dita chamada. as Par:

tilhaS, site no Monte, avaliada.

em 233000 reis.

E outra"dita chamada a

Chamou-ra, sita no logar do

Monte de Baixo, avaliada. em

983000 reis; todos situados na.

freguezia do Cortegaça, d'esta

comarca,. . ,_ ,,

»,?Para a arrematação são si-

tados quaesquercredores incer—

tos.

Ovar,“ 20 de dezembro de

1890.

Yerifiquei a cxactidao

O juiz de direito

Salqado e Carneiro.

 

     

.. . . i de o pagamento da quantia dª

EXtraCto 200%000 reis e juros da móra,

proveniente de duas lettres de

1.“ publicação terra, firmadas. e acceites por

, aquella ahhade, uma em 26 e

Nª comarca. d ºvª" peran- outra em %8 de dezembro de

te arbitros commerciaes e pelo 1889, pagaveis ª seis mrzesda

cartorio dº ºªºf'Vãº Coelho, data, mas que não satisfez: por

correm “"ºs dº trinta dias ª isso, pelo presente, são citados

contar dª SºRU'lªlª P'lbhºªçãº os herdeiros ou representantes

d este annuncio no .Diarmdo ,“, fofº,—m,, ªmadº, pessoas in-

Gºb'el'nli”, elbantl“ 05 Ilcl'dUH'OS certªs, pªl'ílrilil segunda audj-

ou representantes do reverendo encia, posterior ao preso de

Roberto Gonçalves de Sá, ªbº trinta dias, a contar da segun—

bªdº “illª ff" dª fregnczia dº da publicação deste annuncio

Esmoriz, d'esla comarca, para no «Diario do Governo», vc—

na segunda audiencia d'estc rqnmwugnr n-citaçãO, instal—

juizo arbitral,f1ndo o preso dos la,- a. ªcção e seguirem-se os

edilos, verem accusar a citação mais termos até final.

e installer a acção commercial, As audiencias fazem-se as

proposta Pªrªllªº aquellos ªfbi' terças e sextas-feiras, por dez

tros commercraes por Manuel horas da manhã. no Tribunal

Alves Pereira, riuvo, lavrador, da comarca, sito na. Praça, dos-

dº lugar dº pªçº, dª dllª fl'º' ta villa, e sala denominada——

gnezra d'lilsmoriz, na qualidade das testemunhas—ou nos dias

de thesourciro da irmandade de immediatos, sendo aquellos saum

Nossa bonhora da Penha de “ficados.

França, da sua freguezia, con—

tra os mesmos herdeiros ou re-

presentantes do referido reve-

rendo Roberto Gonçalves de Sá,

pessoas incertas, na qual lhes

pede o pagamento da quantia

de l30$796 reis, nos termos

da sua petição, proveniente d'u-

ma letra de terra. acceite em 8

de novembro de 1887, paga-

veI a seis mezes da data.

As audiencias n'este juizo

arbitral, fazem se às terças e

sextas-feiras de cada semana.

por dez horas da manhã na se-

la das testemunhas do Tribunal

Judicial d'esta comarca, ou nos

dias immediatos sendo aquellos

santiiicados.

Ovar, 12 de dezembro de

i890.

Ovar, de dezembro de

l890.

Verifiquei a exactidão

0 arbitro do expediente

Alves Cerqueira.

0 Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de Abreu

         
Verifiquei a exactidão

.“.

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente aucturisado pelo

over-ue, e pela junta de saúde ublica

. de Portugal, documentos lega isadoe

0 ESCI'lVão pelo consul geral do Imperio do Bra—

sil. É muito util na couvalescença de

todas as doenças; augmeuta conside-

nvelmeute as forças aos individuos

debilitados, e excita () appetite de um

modo extraordinaria Um 63h60 d'este

vinho, re recente um bom bife. Achc-

te . nl principael piru-macau

O arbitro encarregado do cape—

dicnte

Alves Cerqueira.

João Ferreira Coelho.

Vendem-se

duas eazas
Mais de cem medicos atte stam

a superioridade d'este vinho pa-

ra combater a falta. de força.

Por se retirar para fora da i,

terra, vende-se uma bonita. cam '

sa nova alta a chalcl com quin- l

tal o poço na rua das Figuei-

ras, e outra na rua da. Praça,

que foi do Café Central.

Ontem as pretender comprar

dirija-so ao sr. João Alves Cer-

quc ra, Praça, que: está encarre-

gado de as vender.

_conrnn.j»

 

*ADEBlLlDADE.

Farinha Peitoral Fmginosa

da phanuacia Franco

Reconhecida como precioso all-

nentn re or e exwllente touieo

mnstitumte, «enganam, “13:33:

mento duelar-l' « e prªta“" '

ªdm.-mºu, mªe e de uso quasi ge-

nt ha muitos nunes. applica—se com

o mais reconhecido proveito em pec-

ncs drbeis, idosa.-. nas «jr: fartei-em

do mito, em couvaiesceu e quaes-«

 

vi:—nu. .

Extracto quer d ml, em crims, mamona.

. eui'gei nos dúilitndoq. qualque!

. uma.

Lª publicação ] “.”

!

  

tona-m,.
“eu nim,,“

"Aªªª-Sºsª?" nmrs
Unico legalmente auctorimlo pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

l. ensaiado e npprovado nos hospi-

s. Cada frasco esiá ucomt anhado

de um im com as observa-mm

dos principles medicos de Lisma,

reconhecidas pelos consoles do Brasil.

Depositos nas principales pharmacies.

Na comarca d'Ovai' e pcran-

to arbitros foi proposta uma ª

acção commercial, em que é

anclor Antonio Frrreira da Cos-

ta, casado. proprietario. do ln-

gar da Aldeia, lregueziadc Es«

moriz, e são rõus os herdeiros

ou representantes do reveren lo

Roberto Gonçalves de Sá. ahlia— l

'
. . Premiado com as medalhas de

() 4 |» Yã . . . . .

Esc_l º “lªilª mesmª- “flªmª-ls fullmªt- ) ouro nas Exposições Iniluztria tdo

João Fe'.rrezra Coelho. . do; em caja segue o sector pe- Lisboa «Universalde Pau—iz.
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Para todos os portos da AFRICA POIlTUGUIõZA, do BRAZIL, e

do RIU da PRATA dão-se passagens gratuitas a lumens ou mulheres

solteiras e familias completa.—', conforme as condições patentes na agencia.

As passagens pagas a dinheiro, são mais baratas de que em qual'

quer outra parte. _ _ j

Esta agencia responsabilisa—se pela boa Solucao dos negocios de :

que se incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em con-

dições sinceras e racionaes. '

Exporta mercadorias por todos os portos de França e Iles; ;

punha; e roalisa as suas transacçõesa dinheiro de contado,ou a pra- 3

o de 3, 6, e 12 mezes.

ARTE MUZICAªL'

Revista quinzenal. musica, littera

tura e theatros. -

Condições d'assígnatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adI

autado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Anuun

cios na 7.' e 83 pagina, ajuste

convencional. ,

Em cada mez sera distribuido

aos ex.“ srs. assignantes uma pe—

ça de musica de plano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues,.Rua

Garrett, Hão ill. Líshoa,_e li-

vraria de Jose Antonio Boprigues,

rua do Ouro. 486 e l88. Lisboa.. trados de maneira que sab

Alberto. Pimentel '

arnavsz &» Passano

* Vºlªmº ª.?f;::...::.:" "500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS nsscoannras DE JUCA.

traduzido de

Desbeaux

 

Magnífico volume Lº ornado de

Dirigir unicamente em OVAR ª [numerosas gravuras, brochado,

- 25000 reis. ;

Serafim Antunes da Silva Pm

RUA DA PRAÇA

,!

o Pescanoaía lSLANDIA

, traducção de

Em ANEIRO ª Maria Amalia Vaz de carvalho

Manuel José Soares dos Reis ºººªíºªºl volume... 500 reis

RUA DOS MERCADORES=|9 A 23 É(imitam, Aillaud & C), Lisboae

NÃO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

POR MEIO DO EIIÇÉXIB DENTRIFIBIO

na. PP. 'IENEDICTINO '
da ABBADIA de SOULAG (Franca)

Iºmmi Dºll IIAGIÍI'JIAONN'E ,

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

em | 3 7 3 "filiªl?"

“0 "ªº quºtidiªnº dº Elixir nenliírlcin dos Rngm'. Bç- r

nedlclinos, que com dose de algumas noras naagua cura e ev'tmacarm, - .

vigor.-i as gengivas rendendo aos demos um branco perfeito.

"E” um verdadeiro serviço prestado nos nossos leitores :tssugmlando'lhes

este antigo e utilissimo pre-parado como o melhor curativo º lllll-

eo preservativo contra as Doencas dental-ias.»

Casa fundada em 1807 «' 3 Rue lluguerie,

Agente geral: 5 E G U I N , comessa

Deposito em todos 5 Pharmacias «: Per/mnarías da Franca e'de Fóia.

  

   

Vendcm-se em todas as perfumadas e pharmacies. Agente :: depositario: R. Bergeyre, Rua

do Ouro, Ioo, [.º—LISBOA.
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A. MAIOR ,.

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

  

  

      

f: 1 ; Volumes 4ª encadernados

55

E mtuu ron nn ' nus tome um llllZ lins (pagamento

: um L'sªºA 6500 (pago & entrega) um Pnovmcm 680 adiantado)

    

! DIRIGIR os PEDIDOS A .

GUILLARD, AILLAUD & Cª“
242, rua Aurea, 'lº — LISBOA

!

.

ui,,nmuu ' ' ', — ,,,

:
4
1
4
.
1
1
:

Lit—Izaªc;' LLJ.._.'I'":“;qu' :! ' ' '_ ' u.! 1 L.,—_llll..' ._._, Lj.!!i/ v 'A' 1.1, »

Remedios? de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer—:Impede que 0 ea-

bello se torne branco e res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio mais so—

guro que ha para curar a

Tosse“, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

  

  

  

PI LU LA_S

: Extracto composto de Salsaparilha de Ayer, para purificar o
sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

() remedio de Ayer contra as

'bíli esas.

sezões=Fobres intermitentes e

Todºs os remedios “que ficam' indicados são altamente concen-

to tempo.

em baratos porque um vidro dura mui-

Pilulas cathartlcas de Ayer4-=0 melhor purgatívo suave e intei—
ramente vegetal. _

Porfeitodesinfectante e purificanto de Jeyes—Para desínfectar
casas e latrInas;'_tan1beuI é excellente para tirar gordura ou no—
doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas. '

 

'

  

  

 

Acido phosphate

DE Hoasroan

Um touico delicioso se obtem

1 addicionando uma colher de chá de

, ..cido Phosphato a um copo d'agua

. quente ou fria, ou chá sem leite, e

adoçando para melhor paladar.

Rccommcnda-se especialmente

para :

Dypepsia, indig % tãº, dôres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias: preço
660 reis, e e barato porque um frasco dura muitas semanas.
_ Os agentes James Cassels & (Lª, rua do Muusinho da Silveira

20 1.“ Porto, dia as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa:
cultatiros que as rcquisitarem

canos & Clª—EDITORES“ ERSEiii'éã'Í'Éâéãõ' "rasgadas;
383538

HISTORIA

DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇAO DE

MÃSKJMUWQ) LEMQES JªME-*)?!

[Ilustrado com perto de 600 ma-

guide-as gmcuras

Este livro, que criticos aneto-

-lsados consideram como o unico

à altura da epocha de que se oc.

cupa. será publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material de edição é

.nagnidca. A empreza LEMOS &

C,“ eontractou com a' casa edito-

ra franccza & cedencia de todas

as gravuras, formatos, etc., que

são em tal quantidade que se po.

de calcular que! cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprelicnde

16 paginas, em quarto, impres—

os em type elzevir, completa-

mente novo, de—corpo 10, o que

nos perniitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pc.

queue espaço. Typo. papel," f'or.

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia.

das pelos prospectos, pelol.º«.las

ciculo em distribuição e pelos al

buns Specímcns em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias. . '

Preço de cada. faScicnlo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assígnatura permanente e dis-

tribiição semanal de um ou mais

fascículos a lUt') reis cada um. A

obra completa, 53 volumes ou 70

fascículos no formato Divinº, im-

pressão I-smerm'lissuna e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adipiirir-se aos volumes

brocliados ou encadernados em

luxuosas capas de percaliue, exe-

cutadas expressamente na Alioma-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

 

115500 reis.

Assígna'se na casa editora de

leste Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

OS MYSTEBIOS .

PORTO

 

GER VASIO LOBAT0

ltomanee'de grande sensaçao, de-

senhos de Manuel de Macedo

reproducwes phototypicas de

Palmito & (Irmão.

Em Lisboa e Porto distribua

se semanalmente um tasciculo de

as paginas, ou 40 e. uma pneto—

typia, custando cada fascímlo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo-

Iypia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte,

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi—

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilluis, Vales do

correio ou ordens de facil cobran—

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para eccmimisnr

portos do correio, enviarem de

cada vez a importancia 'de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, fican-

do por este modo certas «e que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela—

tiva aos Mystôrãos do Porto. deve

ser dirigida, franco do porte, ao

gerente da Empreza Litteraria e

Typngraphía, l78, rua de D. Pe—

dro, lili—Porto.

 

_.

Séde de Redacção, Adminitraçã'o,

[ _vpographia e Impressão Rua

dos Campos, a.“ 26 e 27
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